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LÍNGUA PORTUGUESA

1

1.1 TEXTO: INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS LITERÁRIOS 
OU NÃO-LITERÁRIOS.  

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas en-
tre si, formando um todo significativo capaz de produzir interação 
comunicativa (capacidade de codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. Em cada 
uma delas, há uma informação que se liga com a anterior e/ou com 
a posterior, criando condições para a estruturação do conteúdo a 
ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. O 
relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma frase for 
retirada de seu contexto original e analisada separadamente, pode-
rá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referências di-
retas ou indiretas a outros autores através de citações. Esse tipo de 
recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de um tex-
to é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias - ou fundamentações -, as argumentações - ou 
explicações -, que levam ao esclarecimento das questões apresen-
tadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
 
1- Identificar os elementos fundamentais de uma argumenta-

ção, de um processo, de uma época (neste caso, procuram-se os 
verbos e os advérbios, os quais definem o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de diferenças entre 
as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com uma re-
alidade. 

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
 
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros literários, 

estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do texto) e 

semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) incluem-
-se: homônimos e parônimos, denotação e conotação, sinonímia e 
antonímia, polissemia, figuras de linguagem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
- o texto diz que...

- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
 
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do contexto, 

acrescentando ideias que não estão no texto, quer por conhecimen-
to prévio do tema quer pela imaginação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas 
a um aspecto (esquecendo que um texto é um conjunto de ideias), 
o que pode ser insuficiente para o entendimento do tema desen-
volvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias contrárias 
às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, conse-
quentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica do escritor 
e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova de con-
curso, o que deve ser levado em consideração é o que o autor diz 
e nada mais.

 
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que relaciona 

palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. Em outras pala-
vras, a coesão dá-se quando, através de um pronome relativo, uma 
conjunção (NEXOS), ou um pronome oblíquo átono, há uma relação 
correta entre o que se vai dizer e o que já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia a dia e, 

entre eles, está o mau uso do pronome relativo e do pronome 
oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do seu 
antecedente. Não se pode esquecer também de que os pronomes 
relativos têm, cada um, valor semântico, por isso a necessidade de 
adequação ao antecedente. 

Os pronomes relativos são muito importantes na interpretação 
de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. Assim sen-
do, deve-se levar em consideração que existe um pronome relativo 
adequado a cada circunstância, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, mas 
depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o ob-

jeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
- quando (tempo)
- quanto (montante) 

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria apare-

cer o demonstrativo O).
 
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto. 
Se ele for longo, não desista! Há muitos candidatos na disputa, por-
tanto, quanto mais informação você absorver com a leitura, mais 
chances terá de resolver as questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a lei-
tura.

- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o texto, pelo 
menos, duas vezes – ou quantas forem necessárias.
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- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma conclusão).
- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor compre-

ensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo geralmen-

te mantém com outro uma relação de continuação, conclusão ou 
falsa oposição. Identifique muito bem essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a ideia 
mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “incorre-
to”, evitando, assim, uma confusão na hora da resposta – o que 
vale não somente para Interpretação de Texto, mas para todas as 
demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, leia 
com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, pronomes 
pessoais, pronomes demonstrativos, etc., chamados vocábulos re-
latores, porque remetem a outros vocábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portugues/

como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melhorar-a-in-

terpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-voce-

-interpretar-melhor-um.html 
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/questao-

-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO 
DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELETRÔNICA – IADES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais de 

65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para os menores, 
é exigida a certidão de nascimento e, para os idosos, a carteira de 
identidade. Basta apresentar um documento de identificação aos 
funcionários posicionados no bloqueio de acesso. 

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ gratui-
dades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações. 

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assinale 
a alternativa correta. 

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os adultos 
com 65 anos em diante têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos com 
mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade e 
adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cinco 
anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até cinco 
anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF.

Dentre as alternativas apresentadas, a única que condiz com 
as informações expostas no texto é “Somente crianças com, no má-
ximo, cinco anos de idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm 
acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.

2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - adaptada) 
“Se alguém que é gay procura Deus e tem boa vontade, quem sou 
eu para julgá-lo?” a declaração do Papa Francisco, pronunciada 
durante uma entrevista à imprensa no final de sua visita ao Brasil, 
ecoou como um trovão mundo afora. Nela existe mais forma que 
substância – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um tro-
vão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma dois sentidos, 
que são 

(A) o barulho e a propagação. 
(B) a propagação e o perigo. 
(C) o perigo e o poder. 
(D) o poder e a energia. 
(E) a energia e o barulho. 

Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um trovão, pro-
vavelmente a intenção do autor foi a de mostrar o “barulho” que 
ela causou e sua propagação mundo afora. Você pode responder 
à questão por eliminação: a segunda opção das alternativas rela-
ciona-se a “mundo afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, 
sobraria apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CONTABILIDADE – IA-
DES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Es-

portivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a 
Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugura-
da oficialmente em 1969 e doada pela Terracap à Fundação Cultural 
de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada a espetáculos ao 
ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultura/
concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem compatí-
vel com o texto. 

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar Nie-
meyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 1969. 
(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 

Secretaria de Cultura do DF. 
(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do DF. 
(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

Recorramos ao texto: “Localizada às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de 
Brasília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar 
Niemeyer”. As informações contidas nas demais alternativas são in-
coerentes com o texto.

RESPOSTA: “A”.
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ESTRUTURAÇÃO E ARTICULAÇÃO DO TEXTO. 

Primeiramente, o que nos faz produzir um texto é a capacidade 
que temos de pensar. Por meio do pensamento, elaboramos todas 
as informações que recebemos e orientamos as ações que interfe-
rem na realidade e organização de nossos escritos. O que lemos é 
produto de um pensamento transformado em texto.

Logo, como cada um de nós tem seu modo de pensar, quando 
escrevemos sempre procuramos uma maneira organizada do leitor 
compreender as nossas ideias. A finalidade da escrita é direcionar 
totalmente o que você quer dizer, por meio da comunicação.

Para isso, os elementos que compõem o texto se subdividem 
em: introdução, desenvolvimento e conclusão. Todos eles devem 
ser organizados de maneira equilibrada.

Introdução

Caracterizada pela entrada no assunto e a argumentação ini-
cial. A ideia central do texto é apresentada nessa etapa. Essa apre-
sentação deve ser direta, sem rodeios. O seu tamanho raramente 
excede a 1/5 de todo o texto. Porém, em textos mais curtos, essa 
proporção não é equivalente. Neles, a introdução pode ser o pró-
prio título. Já nos textos mais longos, em que o assunto é exposto 
em várias páginas, ela pode ter o tamanho de um capítulo ou de 
uma parte precedida por subtítulo. Nessa situação, pode ter vários 
parágrafos. Em redações mais comuns, que em média têm de 25 a 
80 linhas, a introdução será o primeiro parágrafo.

Desenvolvimento

A maior parte do texto está inserida no desenvolvimento, que 
é responsável por estabelecer uma ligação entre a introdução e a 
conclusão. É nessa etapa que são elaboradas as ideias, os dados e 
os argumentos que sustentam e dão base às explicações e posições 
do autor. É caracterizado por uma “ponte” formada pela organiza-
ção das ideias em uma sequência que permite formar uma relação 
equilibrada entre os dois lados.

O autor do texto revela sua capacidade de discutir um deter-
minado tema no desenvolvimento, e é através desse que o autor 
mostra sua capacidade de defender seus pontos de vista, além de 
dirigir a atenção do leitor para a conclusão. As conclusões são fun-
damentadas a partir daqui.

Para que o desenvolvimento cumpra seu objetivo, o escritor já 
deve ter uma ideia clara de como será a conclusão. Daí a importân-
cia em planejar o texto.

Em média, o desenvolvimento ocupa 3/5 do texto, no mínimo. 
Já nos textos mais longos, pode estar inserido em capítulos ou tre-
chos destacados por subtítulos. Apresentar-se-á no formato de pa-
rágrafos medianos e curtos. 

Os principais erros cometidos no desenvolvimento são o desvio 
e a desconexão da argumentação. O primeiro está relacionado ao 
autor tomar um argumento secundário que se distancia da discus-
são inicial, ou quando se concentra em apenas um aspecto do tema 
e esquece o seu todo. O segundo caso acontece quando quem redi-
ge tem muitas ideias ou informações sobre o que está sendo discu-
tido, não conseguindo estruturá-las. Surge também a dificuldade de 
organizar seus pensamentos e definir uma linha lógica de raciocínio.

Conclusão

Considerada como a parte mais importante do texto, é o ponto 
de chegada de todas as argumentações elaboradas. As ideias e os 
dados utilizados convergem para essa parte, em que a exposição ou 
discussão se fecha.

Em uma estrutura normal, ela não deve deixar uma brecha para 
uma possível continuidade do assunto; ou seja, possui atributos de 
síntese. A discussão não deve ser encerrada com argumentos repe-
titivos, como por exemplo: “Portanto, como já dissemos antes...”, 
“Concluindo...”, “Em conclusão...”.

Sua proporção em relação à totalidade do texto deve ser equi-
valente ao da introdução: de 1/5. Essa é uma das características de 
textos bem redigidos.

Os seguintes erros aparecem quando as conclusões ficam mui-
to longas: 

- O problema aparece quando não ocorre uma exploração de-
vida do desenvolvimento, o que gera uma invasão das ideias de de-
senvolvimento na conclusão.

- Outro fator consequente da insuficiência de fundamentação 
do desenvolvimento está na conclusão precisar de maiores explica-
ções, ficando bastante vazia.

- Enrolar e “encher linguiça” são muito comuns no texto em que 
o autor fica girando em torno de ideias redundantes ou paralelas.

- Uso de frases vazias que, por vezes, são perfeitamente dis-
pensáveis.

- Quando não tem clareza de qual é a melhor conclusão, o au-
tor acaba se perdendo na argumentação final.

Em relação à abertura para novas discussões, a conclusão não 
pode ter esse formato, exceto pelos seguintes fatores:

- Para não influenciar a conclusão do leitor sobre temas polêmi-
cos, o autor deixa a conclusão em aberto.

- Para estimular o leitor a ler uma possível continuidade do tex-
to, o autor não fecha a discussão de propósito. 

- Por apenas apresentar dados e informações sobre o tema a 
ser desenvolvido, o autor não deseja concluir o assunto.

- Para que o leitor tire suas próprias conclusões, o autor enu-
mera algumas perguntas no final do texto.

A maioria dessas falhas pode ser evitada se antes o autor fizer 
um esboço de todas as suas ideias. Essa técnica é um roteiro, em 
que estão presentes os planejamentos. Naquele devem estar indi-
cadas as melhores sequências a serem utilizadas na redação; ele 
deve ser o mais enxuto possível.

Fonte de pesquisa:
http://producao-de-textos.info/mos/view/Caracter%C3%ADs-

ticas_e_Estruturas_do_Texto/

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO

O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia prin-
cipal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga identi-
ficar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferentes in-
formações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, você 
precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo signi-
ficativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.
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Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma espé-
cie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos seres 
humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa amizade 
começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas precisa-
vam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, se não 
atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a comida 
que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros podiam 
ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da casa, além 
de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o outro e a 
parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM TEX-
TOS VARIADOS

Ironia

Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: 
ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 



LÍNGUA PORTUGUESA

5

Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pareçam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compartilham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocorrer 

algo fora do esperado numa situação.
Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; há 

anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente acessadas como forma de gerar o riso.
Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

Questões

01. (IF-GO - Assistente em Administração – CS-UFG – 2019)

Os Três Porquinhos e o Lobo, “Nossos Velhos Conhecidos”

Era uma vez Três Porquinhos e um Lobo Bruto. Os Três Porquinhos eram pessoas de muito boa família, e ambos tinham herdado dos 
pais, donos de uma churrascaria, um talento deste tamanho. Pedro, o mais velho, pintava que era uma maravilha – um verdadeiro Bee-
thoven. Joaquim, o do meio, era um espanto das contas de somar e multiplicar, até indo à feira fazer compras sozinho. E Ananás, o menor, 
esse botava os outros dois no bolso – e isso não é maneira de dizer. Ananás era um mágico admirável. Mas o negócio é que – não é assim 
mesmo, sempre? – Pedro não queria pintar, gostava era de cozinhar, e todo dia estragava pelo menos um quilo de macarrão e duas dúzias 
de ovos tentando fazer uma bacalhoada. Joaquim vivia perseguindo meretrizes e travestis, porque achava matemática chato, era doido por 
imoralidade aplicada. E Ananás detestava as mágicas que fazia tão bem – queria era descobrir a epistemologia da realidade cotidiana. Daí 
que um Lobo Bruto, que ia passando um dia, comeu os três e nem percebeu o talento que degustava, nem as incoerências que transitam 
pela alma cultivada. MORAL: É INÚTIL ATIRAR PÉROLAS AOS LOBOS.

Fernandes, Millôr. 100 Fábulas fabulosas. Rio de Janeiro: Record, 2003.

Ao anunciar Os Três Porquinhos e o Lobo como “Velhos Conhecidos”, a fábula produz ironia porque
A) a história narrada sofre alterações, mas a moral da história explicitada ao final do texto mantém-se a mesma da forma original.
B) as descrições das personagens trazem características que subvertem a moral da história transmitida pela forma original.
C) a atualização das características das personagens resulta em uma idealização compatível com os valores da vida contemporânea.
D) o desfecho da narrativa ocorre de maneira abrupta, explicitando a possibilidade de um final feliz no mundo atual.
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2.1 GRAMÁTICA: ARTIGOS: DEFINIDO E INDEFINIDO; 
SUBSTANTIVOS: GÊNERO, SINGULAR E PLURAL, COM-
POSTO, CONTÁVEL E INCONTÁVEL E FORMA POSSESSI-
VA; ADJETIVOS: POSIÇÃO, FORMAÇÃO PELO GERÚN-
DIO E PELO PARTICÍPIO E GRAU DE COMPARAÇÃO; 

PRONOMES: PESSOAL DO CASO RETO E DO OBLÍQUO, 
INDEFINIDOS (PRONOMES SUBSTANTIVOS E ADJE-

TIVOS), RELATIVOS, DEMONSTRATIVOS (PRONOMES 
SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS), POSSESSIVOS (PRO-

NOMES SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS), REFLEXIVOS E 
RELATIVOS; PRONOMES E ADVÉRBIOS INTERROGA-

TIVOS; DETERMINANTES (DETERMINERS: ALL, MOST, 
NO, NONE, EITHER, NEITHER, BOTH, ETC.); QUANTIFI-

CADORES (QUANTIFIERS: A LOT, A FEW, A LITTLE, ETC.); 
ADVÉRBIOS: FORMAÇÃO, TIPOS E USO; NUMERAIS; 

PREPOSIÇÕES; CONJUNÇÕES; VERBOS: REGULARES, IR-
REGULARES E AUXILIARES; TEMPOS VERBAIS: SIMPLE 
PRESENT, PRESENT PROGRESSIVE, SIMPLE PAST, PAST 

PROGRESSIVE, FUTURE E PERFECT TENSES; MODAL 
VERBS; INFINITIVO E GERÚNDIO; MODOS IMPERATIVO 

E SUBJUNTIVO; VOZES DO VERBO: ATIVA, PASSIVA E 
REFLEXIVA; PHRASAL VERBS; FORMA VERBAL ENFÁ-
TICA; QUESTION TAGS E TAG ANSWERS; DISCURSO 

DIRETO E INDIRETO; ESTRUTURA DA ORAÇÃO: PERÍ-
ODO COMPOSTO (CONDICIONAIS, RELATIVAS, APO-

SITIVAS, ETC.); PREFIXOS E SUFIXOS; E MARCADORES 
DO DISCURSO (BY THE WAY, ON THE OTHER HAND, IN 
ADDITION, IN MY OPINION, ETC.). 2.2 COMPREENSÃO 

DE TEXTOS: TEXTOS DE ASSUNTOS TÉCNICOS E GERAIS. 
LÍNGUA INGLESA - NÍVEL BÁSICO: 3.1 GRAMÁTICA: 

ARTIGOS: DEFINIDO E INDEFINIDO; SUBSTANTIVOS: 
GÊNERO, SINGULAR E PLURAL, COMPOSTO, CONTÁVEL 
E INCONTÁVEL E FORMA POSSESSIVA; ADJETIVOS: PO-
SIÇÃO, FORMAÇÃO PELO GERÚNDIO E PELO PARTICÍ-
PIO E GRAU DE COMPARAÇÃO; PRONOMES: PESSOAL 

DO CASO RETO E DO OBLÍQUO, INDEFINIDOS (PRO-
NOMES SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS), RELATIVOS, 

DEMONSTRATIVOS (PRONOMES SUBSTANTIVOS E AD-
JETIVOS), POSSESSIVOS (PRONOMES SUBSTANTIVOS E 
ADJETIVOS), REFLEXIVOS E RELATIVOS; PRONOMES E 
ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS; ADVÉRBIOS: FORMA-

ÇÃO, TIPOS E USO; NUMERAIS: CARDINAL E ORDINAL; 
PREPOSIÇÕES; CONJUNÇÕES; VERBOS: REGULARES, IR-
REGULARES E AUXILIARES; TEMPOS VERBAIS: SIMPLE 
PRESENT, PRESENT PROGRESSIVE, SIMPLE PAST, PAST 
PROGRESSIVE, FUTURE E PRESENT PERFECT; MODAL 

VERBS; INFINITIVO E GERÚNDIO; MODOS IMPERATIVO 
E SUBJUNTIVO; ORAÇÕES CONDICIONAIS; VOZ PASSI-
VA E PHRASAL VERBS. QUESTION TAGS. 3.2 COMPRE-

ENSÃO DE TEXTOS: TEXTOS DE ASSUNTOS TÉCNICOS E 
GERAIS.

Reading Comprehension

Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 
assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre o 
texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais 
assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento leigo 
em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental

Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 
Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que for 
de extrema importância e fundamental para que este possa desem-
penhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
- Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar 

a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, sem apegar-se 
a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

- Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas 
no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de um detalhe 
específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos 
um número na lista telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

- Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas lín-
guas e que possuem o mesmo significado, como a palavra “vírus” é 
escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que 
em português a palavra recebe acentuação. Porém, é preciso aten-
tar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que são escritas 
igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, 
que pode ser confundida com “evolução” onde na verdade, significa 
“avaliação”.

- Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, 
ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto tratado pelo texto, e durante a 
leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.   

- Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que 
se caracterizam por organização, estrutura gramatical, vocabulário es-
pecífico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas 
textuais, podemos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por 
exemplo.

- Informação não-verbal: é toda informação dada através de fi-
guras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informação não-verbal deve ser 
considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja 
transmitir.

- Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, 
pois se trata de palavras relacionadas à área e ao assunto abordado 
pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem re-
petidamente no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

- Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um 
ou mais modificadores (adjetivos ou substantivos). Na língua inglesa o 
modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

- Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que mo-
difica o significado da palavra. Assim, conhecendo o significado de cada 
afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta 
por um prefixo ou sufixo.

- Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor de-
pende do conhecimento que ele já tem e está armazenado em sua me-
mória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o entendimento 
do assunto tratado no texto e assimilará novas informações. Trata-se 
de um recurso essencial para o leitor formular hipóteses e inferências a 
respeito do significado do texto.

O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura e 
compreensão de textos, pois é ele que estabelecerá as relações entre 
aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que ele car-
rega consigo. Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais profundi-
dade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de buscar mais 
conhecimentos acerca dos assuntos que o texto traz e sugere.

Não se esqueça que saber interpretar textos em inglês é muito 
importante para ter melhor acesso aos conteúdos escritos fora do país, 
ou para fazer provas de vestibular ou concursos. 
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QUESTÕES

01. (Colégio Pedro II - Professor – Inglês - Colégio Pedro II – 2019)

TEXT 6

“Probably the best-known and most often cited dimension of the 
WE (World Englishes) paradigm is the model of concentric circles: the 
‘norm-providing’ inner circle, where English is spoken as a native lan-
guage (ENL), the ‘norm-developing’ outer circle, where it is a second 
language (ESL), and the ‘norm-dependent’ expanding circle, where it 
is a foreign language (EFL). Although only ‘tentatively labelled’ (Kach-
ru, 1985, p.12) in earlier versions, it has been claimed more recently 
that ‘the circles model is valid in the senses of earlier historical and 
political contexts, the dynamic diachronic advance of English around 
the world, and the functions and standards to which its users relate 
English in its many current global incarnations’ (Kachru and Nelson, 
1996, p. 78).”

PENNYCOOK, A. Global Englishes and Transcultural Flows. New 
York: Routledge, 2007, p. 21.

According to the text, it is possible to say that the “circles 
model” established by Kachru

a) represents a standardization of the English language.
b) helps to explain the historicity of the English language.
c) establishes the current standards of the English language.
d) contributes to the expansion of English as a foreign lan-

guage.

02. (Colégio Pedro II - Professor – Inglês - Colégio Pedro 
II – 2019)

TEXT 5

“In other words, there are those among us who argue that 
the future of English is dependent on the likelihood or otherwise 
of the U.S. continuing to play its hegemonic role in world affairs. 
Since that possibility seems uncertain to many, especially in view 
of the much-talked-of ascendancy of emergent economies, many 
are of the opinion that English will soon lose much of its current 
glitter and cease to be what it is today, namely a world language. 
And there are those amongst us who further speculate that, in 
fifty or a hundred years’ time, we will all have acquired fluency 
in, say, Mandarin, or, if we haven’t, will be longing to learn it. […] 
Consider the following argument: a language such as English can 
only be claimed to have attained an international status to the 
very extent it has ceased to be national, i.e., the exclusive pro-
perty of this or that nation in particular (Widdowson). In other 
words, the U.K. or the U.S.A. or whosoever cannot have it both 
ways. If they do concede that English is today a world language, 
then it only behooves them to also recognize that it is not their 
exclusive property, as painful as this might indeed turn out to be. 
In other words, it is part of the price they have to pay for seeing 
their language elevated to the status of a world language. Now, 
the key word here is “elevated”. It is precisely in the process of 
getting elevated to a world status that English or what I insist 
on referring to as the “World English” goes through a process of 
metamorphosis.”

RAJAGOPALAN, K. The identity of “World English”. New 
Challenges in Language and Literature. Belo Horizonte: FALE/

UFMG, 2009, p. 99-100.

The author’s main purpose in this paragraph is to

a) talk about the growing role of some countries in the 
spread of English in world affairs.

b) explain the process of changing which occurs when a lan-
guage becomes international.

c) raise questions about the consequences posed to a lan-
guage when it becomes international.

d) alert to the imminent rise of emergent countries and the 
replacement of English as a world language.

03. (Prefeitura de Cuiabá - MT - Professor de Ensino Funda-
mental - Letras/ Inglês - SELECON – 2019)

Texto III

Warnock (2009) stated that the first reason to teach writing 
online is that the environment can be purely textual. Students 
are in a rich, guided learning environment in which they express 
themselves to a varied audience with their written words. The 
electronic communication tools allow students to write to the 
teacher and to each other in ways that will open up teaching and 
learning opportunities for everyone involved. Besides, writing 
teachers have a unique opportunity because writing-centered 
online courses allow instructors and students to interact in ways 
beyond content delivery. They allow students to build a commu-
nity through electronic means. For students whose options are 
limited, these electronic communities can build the social and 
professional connections that constitute some of education’s 
real value (Warnock, 2009).

Moreover, Melor (2007) pointed out that social interaction 
technologies have great benefits for lifelong education envi-
ronments. The social interaction can help enhancing the skills 
such as the ability to search, to evaluate, to interact meaning-
fully with tools, and so on. Education activities can usually take 
place in the classroom which teacher and students will face to 
face, but now, it can be carried out through the social network 
technologies including discussion and assessment. According 
to Kamarul Kabilan, Norlida Ahmad and Zainol Abidin (2010), 
using Facebook affects learner motivation and strengthens stu-
dents’ social networking practices. What is more, according to 
Munoz and Towner (2009), Facebook also increases the level of 
web-based interaction among both teacher-student and studen-
t-student. Facebook assists the teachers to connect with their 
students outside of the classroom and discuss about the assign-
ments, classroom events and useful links.

Hence, social networking services like Facebook can be cho-
sen as the platform to teach ESL writing. Social networking ser-
vices can contribute to strengthen relationships among teachers 
as well as between teachers and students. Besides, they can be 
used for teachers and students to share the ideas, to find the 
solutions and to hold an online forum when necessary. Using 
social networking services have more options than when using 
communication tools which only have single function, such as 
instant messaging or e-mail. The people can share interests, 
post, upload variety kinds of media to social networking services 
so that their friends could find useful information (Wikipedia, 
2010).

(Adapted from: YUNUS, M. D.; SALEHI, H.; CHENZI, C. En-
glish Language Teaching; Vol. 5, No. 8; 2012.)

Das opções a seguir, aquela que se configura como o melhor 
título para o Texto III é:



LÍNGUA INGLESA

3

a) Advantages of Integrating SNSs into ESL Writing Classroom
b) Using Communication Tools Which Only Have Single Function
c) Facebook Assists the Teachers to Connect with Their Students
d) Using Social Networking Services to Communicate with Colleagues

04. (Prefeitura de Cabo de Santo Agostinho - PE - Professor II – Inglês - IBFC – 2019)
Leia a tira em quadrinhos e analise as afirmativas abaixo.

I. No primeiro quadrinho Hagar consultou o velho sábio para saber sobre o segredo da felicidade.
II. No segundo quadrinho as palavras that e me se referem, respectivamente, ao “velho sábio” e a “Hagar”.
III. As palavras do velho sábio no último quadrinho são de que é melhor dar que receber.

Assinale a alternativa correta.

a) Apenas as afirmativas I e III estão corretas
b) Apenas as afirmativas II e III estão corretas
c) As afirmativas I, II e III estão corretas
d) Apenas a afirmativa I está correta

05. (Prefeitura de Cabo de Santo Agostinho - PE - Professor II – Inglês - IBFC – 2019)

THE ARAL: A DYING SEA

The Aral Sea was once the fourth biggest landlocked sea in the world – 66,100 square kilometers of surface. With abundant fishing 
resources, the Sea provided a healthy life for thousands of people.           

The Aral receives its waters from two rivers – the Amu Dar’ya and the Syr Dar’ya. In 1918, the Soviet government decided to divert the 
two rivers and use their water to irrigate cotton plantations. These diversions dramatically reduced the volume of the Aral.

As a result, the concentration of salt has doubled and important changes have taken place: fishing industry and other enterprises have 
ceased: salt concentration in the soil has reduced the area available for agriculture and pastures; unemployment has risen dramatically; 
quality of drinking water has been declining because of increasing salinity, and bacteriological contamination; the health of the people, 
animal and plant life have suffered as well.

In the past few decades, the Aral Sea volume has decreased by 75 percent. This is a drastic change and it is human induced. During 
natural cycles, changes occur slowly, over hundreds of years.

The United Nations Environment Program has recently created the International Fund for Saving the Aral Sea. Even if all steps are 
taken, a substantial recovery might be achieved only with 20 years.

(From: https://www.unenvironment.org/) 

De acordo com o texto: The diversion of the rivers has reduced the volume of the Aral..., assinale a alternativa correta.

a) by 60 percent
b) by 70 percent
c) by 75 percent
d) by 66,100 kilometers

GABARITO

1 B

2 C

3 A

4 A

5 C
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Verb tenses

Infinitive

A forma infinitiva do inglês é to + verbo

Usos:
- após numerais ordinais
He was the first to answer the prohne.

- com too e enough
This house is too expensive for me to buy.
He had bought food enough to feed a city!

- após o verbo want
I want you to translate the message.

- após os verbos make, let e have (sem to)
This makes me feel happy.
Let me know if you need any information.

- após o verbo help (com ou sem to)
She helped him (to) choose a new car.

Observações:
Certos verbos admitem o gerund ou infinitive sem alteração 

de sentido.
It started raining. / It started to rain.

He began to clean the house. / He began cleaning the house.

2. O verbo STOP admite tanto o gerund quanto o infinitive 
com alteração de sentido.

He stopped smoking.
(= Ele parou de fumar.)

He stopped to smoke.
(= Ele parou para fumar.)

Imperative

O imperativo, é usado para dar ordens, instruções, fazer pedi-
dos e até mesmo aconselhar alguém. É uma forma verbal utilizada 
diariamente e que muita gente acaba não conhecendo.

A forma afirmativa sempre inicia com o verbo.
Exemplos:
Eat the salad. – Coma a salada.
Sit down! – Sente-se
Help me! – Me ajude!
Tell me what you want. – Me diga o que você quer.
Be careful! – Tome cuidado!
Turn the TV down. – Desligue a televisão.
Complete all the sentences. – Complete todas as sentenças.
Be quiet, please! – Fique quieto, por favor!

Frases na forma negativa sempre acrescentamos o Don’t antes 
do verbo.

Exemplos:
Don’t be late! – Não se atrase!
Don’t yell in the church! – Não grite na igreja!
Don’t be scared. – Não se assuste.
Don’t worry! – Não se preocupe!
Don’t drink and drive. – Não beba e dirija.

Simple Present

O Simple Present é a forma verbal simples do presente. O você 
precisa fazer para usar o Simple Present é saber os verbos na sua 
forma mais simples. Por exemplo “to go” que significa ir, é usado em 
“I go” para dizer eu corro.

Exemplos de Simple Present:
I run  – Eu corro
You run – Você corre/Vocês correm
We run – Nós corremos
They run – Eles correm

Regras do Simple Present

As únicas alterações que acontecem nos verbos se limitam aos 
pronomes he, she e it. De modo geral, quando vamos usar o Simple 
Present para nos referirmos a ele, ela e indefinido, a maioria dos 
verbos recebe um “s” no final:

He runs – Ele corre
She runs – Ela corre
It runs – Ele/ela corre

Para verbos que têm algumas terminações específicas com “o”, 
“s”, “ss”, “sh”, “ch” “x” ou “z”, deve-se acrescentar “es” no final:

He goes – Ele vai
She does – Ela faz
It watches – Ele/ela assiste

Quando o verbo termina com consoantes e “y” no final. Por 
exemplo, os verbos study, try e cry e têm consoantes antes do “y”. 
Nesses casos, você deve tirar o “y” e acrescentar “ies” no lugar. Veja 
o exemplo:

He studies – Ele estuda
She tries – Ela tenta
It cries – Ele/ela chora

Com verbos que também terminam com “y” e têm uma vogal 
antes, permanece a regra geral da maioria dos verbos: acrescentar 
apenas o “s” ao final da palavra.

He enjoys – Ele gosta
She stays – Ela fica
It plays – Ele/ela brinca

Formas afirmativa, negativa e interrogativa
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Present Continuous
- Usamos o Present Continuous para ações ou acontecimentos ocorrendo no momento da fala com as expressões now, at present, at this 

moment, right now e outras.
Exemplo:
She is running at the park now.

- Usamos também para ações temporárias.
Exemplos:
He is sleeping on a sofá these days because his bed is broken.

- Futuro próximo.
Exemplo:
The train leaves at 9 pm.
 
 Observações:
- Alguns verbos não são normalmente usados nos tempos contínuos. Devemos usá-los, preferencialmente, nas formas simples: see, hear, 

smell, notice, realize, want, wish, recognize, refuse, understand, know, like, love, hate, forget, belong, seem, suppose, appear, have (= ter, 
possuir), think (= acreditar).

- Verbos monossilábicos terminados em uma só consoante, precedida de uma só vogal, dobram a consoante final antes do acréscimo 
de –ing.

Exemplos:
Run → running
swim → swimming
- Verbos dissilábicos terminados em uma só consoante, precedida de uma só vogal, dobram a consoante final somente se o acento tônico 

incidir na segunda sílaba.
Exemplos:
prefer → preferring
admit → admitting
listen → listening
enter → entering
- Verbos terminados em –e perdem o –e antes do acréscimo de –ing, mas os terminados em –ee apenas acrescentam –ing.
Exemplos:
make → making
dance → dancing
agree → agreeing
flee → fleeing
- Verbos terminados em –y recebem –ing, sem perder o –y.
Exemplos:
study → studying
say → saying
- Verbos terminados em –ie, quando do acréscimo de –ing, perdem o –ie e recebem –ying.
Exemplos:
lie → lying
die → dying
Porém, os terminados em –ye não sofrem alterações.
dye → dyeing

Formas afirmativa, negativa e interrogativa
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4.1 ÁLGEBRA I: FUNÇÕES: DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO; 
FUNÇÕES DEFINIDAS POR FÓRMULAS; DOMÍNIO, 

IMAGEM E CONTRADOMÍNIO; GRÁFICOS; FUNÇÕES 
INJETORA, SOBREJETORA, BIJETORA, CRESCENTE, 

DECRESCENTE, INVERSA, POLINOMIAL DO 1.º GRAU, 
QUADRÁTICA, MODULAR, EXPONENCIAL E LOGARÍT-

MICA. RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES, INEQUAÇÕES E SIS-
TEMAS. 

EQUAÇÕES E INEQUAÇÕES

Equação é toda sentença matemática aberta que exprime uma 
relação de igualdade e uma incógnita ou variável (x, y, z,...).

EQUAÇÃO DO 1º GRAU

As equações do primeiro grau são aquelas que podem ser re-
presentadas sob a forma ax + b = 0, em que a e b são constantes 
reais, com a diferente de 0, e x é a variável. A resolução desse tipo 
de equação é fundamentada nas propriedades da igualdade descri-
tas a seguir.

Adicionando um mesmo número a ambos os membros de uma 
equação, ou subtraindo um mesmo número de ambos os membros, 
a igualdade se mantém.

Dividindo ou multiplicando ambos os membros de uma equa-
ção por um mesmo número não-nulo, a igualdade se mantém.

Membros de uma equação

Numa equação a expressão situada à esquerda da igualdade é 
chamada de 1º membro da equação, e a expressão situada à direita 
da igualdade, de 2º membro da equação.

Resolução de uma equação

Colocamos no primeiro membro os termos que apresentam 
variável, e no segundo membro os termos que não apresentam va-
riável. Os termos que mudam de membro têm os sinais trocados.

5x – 8 = 12 + x
5x – x = 12 + 8
4x = 20
X = 20/4
X = 5

Ao substituirmos o valor encontrado de x na equação obtemos 
o seguinte:

5x – 8 = 12 + x
5.5 – 8 = 12 + 5
25 – 8 = 17
17 = 17 ( V)

Quando se passa de um membro para o outro se usa a ope-
ração inversa, ou seja, o que está multiplicando passa dividindo e 
o que está dividindo passa multiplicando. O que está adicionando 
passa subtraindo e o que está subtraindo passa adicionando.

Exemplo: (PRODAM/AM – Auxiliar de Motorista – FUNCAB) 
Um grupo formado por 16 motoristas organizou um churrasco para 
suas famílias. Na semana do evento, seis deles desistiram de parti-
cipar. Para manter o churrasco, cada um dos motoristas restantes 
pagou R$ 57,00 a mais.

O valor total pago por eles, pelo churrasco, foi:

(A) R$ 570,00
(B) R$ 980,50
(C) R$ 1.350,00
(D) R$ 1.480,00
(E) R$ 1.520,00

Resolução:
Vamos chamar de ( x ) o valor para cada motorista. Assim:
16 . x = Total
Total = 10 . (x + 57)     (pois 6 desistiram)
Combinando as duas equações, temos:
16.x = 10.x + 570
16.x – 10.x = 570
6.x = 570
x = 570 / 6
x = 95
O valor total é: 16 . 95 = R$ 1520,00.
Resposta: E.

EQUAÇÃO DO 2º GRAU

As equações do segundo grau são aquelas que podem ser re-
presentadas sob a forma ax² + bx +c = 0, em que a, b e c são cons-
tantes reais, com a diferente de 0, e x é a variável. 

Equação completa e incompleta

1) Quando b ≠ 0 e c ≠ 0, a equação do 2º grau se diz completa.
Ex.: x2 - 7x + 11 = 0= 0 é uma equação completa (a = 1, b = – 7, 

c = 11).

2) Quando b = 0 ou c = 0 ou b = c = 0, a equação do 2º grau se 
diz incompleta.

Exs.: 
x² - 81 = 0 é uma equação incompleta (b=0).
x² +6x = 0 é uma equação incompleta (c = 0).
2x² = 0 é uma equação incompleta (b = c = 0).

Resolução da equação

1º) A equação é da forma ax2 + bx = 0 (incompleta)
x2 – 16x = 0 →  colocamos x em evidência
x . (x – 16) = 0,
x = 0
x – 16 = 0
x = 16
Logo, S = {0, 16} e os números 0 e 16 são as raízes da equação.

2º) A equação é da forma ax2 + c = 0 (incompleta)
x2 – 49= 0 → Fatoramos o primeiro membro, que é uma dife-

rença de dois quadrados.
(x + 7) . (x – 7) = 0, 
x + 7 = 0                  x – 7 = 0
x = – 7                   x = 7
ou
x2 – 49 = 0 
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x2 = 49
x2 = 49  
x =  7, (aplicando a segunda propriedade).
Logo, S = {–7, 7}.

3º) A equação é da forma ax² + bx + c = 0 (completa)
Para resolvê-la usaremos a formula de Bháskara.

Conforme o valor do discriminante Δ existem três possibilida-
des quanto á natureza da equação dada.

Quando ocorre a última possibilidade é costume dizer-se que 
não existem raízes reais, pois, de fato, elas não são reais já que não 
existe, no conjunto dos números reais, √a quando a < 0. 

Relações entre raízes e coeficientes

Exemplo: (CÂMARA DE CANITAR/SP – RECEPCIONISTA – IN-
DEC) Qual a equação do 2º grau cujas raízes são 1 e 3/2? 

(A) x²-3x+4=0
(B) -3x²-5x+1=0
(C) 3x²+5x+2=0
(D) 2x²-5x+3=0

Resolução:
Como as raízes foram dadas, para saber qual a equação:
x² - Sx +P=0, usando o método da soma e produto; S= duas 

raízes somadas resultam no valor numérico de b; e P= duas raízes 
multiplicadas resultam no valor de c.

Resposta: D.

INEQUAÇÃO DO 1º GRAU

Uma inequação do 1° grau na incógnita x é qualquer expressão 
do 1° grau que pode ser escrita numa das seguintes formas:

ax + b > 0;
ax + b < 0;
ax + b ≥ 0;
ax + b ≤ 0.
Onde a, b são números reais com a ≠ 0.

Resolvendo uma inequação de 1° grau

Uma maneira simples de resolver uma equação do 1° grau é 
isolarmos a incógnita x em um dos membros da igualdade. O méto-
do é bem parecido com o das equações. Ex.:

Resolva a inequação -2x + 7 > 0.
Solução:
-2x > -7
Multiplicando por (-1)
2x < 7
x < 7/2
Portanto a solução da inequação é x < 7/2.

FIQUE ATENTO: Toda vez que “x” tiver valor negativo, deve-
mos multiplicar por (-1), isso faz com que o símbolo da desigual-
dade tenha o seu sentido invertido.

Pode-se resolver qualquer inequação do 1° grau por meio do 
estudo do sinal de uma função do 1° grau, com o seguinte proce-
dimento:

1. Iguala-se a expressão ax + b a zero;
2. Localiza-se a raiz no eixo x;
3. Estuda-se o sinal conforme o caso.
Pegando o exemplo anterior temos:
-2x + 7 > 0
-2x + 7 = 0
x = 7/2

Exemplo: (SEE/AC – Professor de Ciências da Natureza Mate-
mática e suas Tecnologias – FUNCAB) Determine os valores de que 
satisfazem a seguinte inequação: 

(A) x > 2 
(B) x - 5 
(C) x > - 5 
(D) x < 2 
(E) x 2
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Resolução:

Resposta: B. 

INEQUAÇÃO DO 2º GRAU

Chamamos de inequação da 2º toda desigualdade pode ser re-
presentada da seguinte forma:

ax2 + bx + c > 0 , 
ax2 + bx + c < 0 , 
ax2 + bx + c ≥ 0 
ax2 + bx + c ≤ 0

Onde a, b e c são números reais com a ≠ 0.

Resolução da inequação

Para resolvermos uma inequação do 2o grau, utilizamos o estu-
do do sinal. As inequações são representadas pelas desigualdades: 
> , ≥ , < , ≤.

Ex.: x2 -3x + 2 > 0

Resolução:
x2 -3x + 2 > 0
x ‘ =1, x ‘’ = 2

Como desejamos os valores para os quais a função é maior que 
zero devemos fazer um esboço do gráfico e ver para quais valores 
de x isso ocorre.

Vemos, que as regiões que tornam positivas a função são: x<1 
e x>2. Resposta: { x|R| x<1 ou x>2}

Exemplo: (VUNESP) O conjunto solução da inequação 9x2 – 6x 
+ 1 ≤ 0, no universo dos números reais é:

(A)

(B) R

(C)

(D)

(E)

Resolução:
Resolvendo por Bháskara:

(delta igual a zero, duas raízes iguais)

Fazendo o gráfico, a > 0 parábola voltada para cima:

S =

Resposta: C.

SISTEMA DO 1º GRAU

Um sistema de equação de 1º grau com duas incógnitas é for-
mado por: duas equações de 1º grau com duas incógnitas diferen-
tes em cada equação. Veja um exemplo:

Resolução de sistemas

Existem dois métodos de resolução dos sistemas. Vejamos:

Método da substituição: consiste em escolher uma das duas 
equações, isolar uma das incógnitas e substituir na outra equação, 
veja como:

Dado o sistema   , enumeramos as equações.

Escolhemos a equação 1 (pelo valor da incógnita de x ser 1) e 
isolamos x. Teremos: x = 20 – y e substituímos na equação 2.
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3 (20 – y) + 4y = 72, com isso teremos apenas 1 incógnita. Re-
solvendo:

60 – 3y + 4y = 72 →  -3y + 4y = 72 -60 → y = 12

Para descobrir o valor de x basta substituir 12 na equação x = 
20 – y. Logo:

x = 20 – y  →  x = 20 – 12  →x = 8 
Portanto, a solução do sistema é S = (8, 12)

Método da adição

Esse método consiste em adicionar as duas equações de tal 
forma que a soma de uma das incógnitas seja zero. Para que isso 
aconteça será preciso que multipliquemos algumas vezes as duas 
equações ou apenas uma equação por números inteiros para que a 
soma de uma das incógnitas seja zero.

Dado o sistema   :

Para adicionarmos as duas equações e a soma de uma das in-
cógnitas de zero, teremos que multiplicar a primeira equação por 
– 3.

Teremos:

Adicionando as duas equações:

 
Para descobrirmos o valor de x basta escolher uma das duas 

equações e substituir o valor de y encontrado: 
x + y = 20   →  x + 12 = 20  → x = 20 – 12   → x = 8 

Portanto, a solução desse sistema é: S = (8, 12).

Exemplos:
01. (SABESP – APRENDIZ – FCC) Em uma gincana entre as três 

equipes de uma escola (amarela, vermelha e branca), foram arreca-
dados 1 040 quilogramas de alimentos. A equipe amarela arrecadou 
50 quilogramas a mais que a equipe vermelha e esta arrecadou 30 
quilogramas a menos que a equipe branca. A quantidade de alimen-
tos arrecadada pela equipe vencedora foi, em quilogramas, igual a 

(A) 310 
(B) 320 
(C) 330 
(D) 350 
(E) 370

Resolução:
Amarela: x
Vermelha: y

Branca: z
x = y + 50
y = z - 30
z = y + 30

 

Substituindo a II e a III equação na I:
y+50+y+y+30=1040
3y=1040-80
y = 320

Substituindo na equação II
x = 320 + 50 = 370
z=320+30=350
A equipe que mais arrecadou foi a amarela com 370kg
Resposta: E.

02. (SABESP – ANALISTA DE GESTÃO I -CONTABILIDADE – FCC) 
Em um campeonato de futebol, as equipes recebem, em cada jogo, 
três pontos por vitória, um ponto em caso de empate e nenhum 
ponto se forem derrotadas. Após disputar 30 partidas, uma das 
equipes desse campeonato havia perdido apenas dois jogos e acu-
mulado 58 pontos. O número de vitórias que essa equipe conquis-
tou, nessas 30 partidas, é igual a 

(A) 12 
(B) 14 
(C) 16 
(D) 13 
(E) 15 

Resolução:
Vitórias: x
Empate: y
Derrotas: 2
Pelo método da adição temos:

�𝑥 + 𝑦 + 2 = 30. (−1)
3𝑥 + 𝑦 = 58

�−𝑥 − 𝑦 = −28
3𝑥 + 𝑦 = 58

2x = 30
x = 15
Resposta: E.

SISTEMA DO 2º GRAU

Utilizamos o mesmo princípio da resolução dos sistemas de 
1º grau, por adição, substituições, etc. A diferença é que teremos 
como solução um sistema de pares ordenados.

Sequência prática
- Estabelecer o sistema de equações que traduzam o problema 

para a linguagem matemática;
- Resolver o sistema de equações;
- Interpretar as raízes encontradas, verificando se são compatí-

veis com os dados do problema.
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Exemplos:
01. (CPTM - Médico do trabalho – Makiyama) Sabe-se que o 

produto da idade de Miguel pela idade de Lucas é 500. Miguel é 
5 anos mais velho que Lucas. Qual a soma das idades de Miguel e 
Lucas? 

(A) 40.
(B) 55.
(C) 65.
(D) 50.
(E) 45.

Resolução:
Sendo Miguel M e Lucas L:
M.L = 500  (I)
M = L + 5   (II)

substituindo II em I, temos:
(L + 5).L = 500
L2 + 5L – 500 = 0,  a = 1, b = 5 e c = - 500
∆ = b2 – 4ac
∆ = 52 – 4.1.(- 500)
∆ = 25 + 2000
∆ = 2025

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

esta não convém pois L (idade) tem que ser positivo.

Então L = 20
M.20 = 500 
m = 500 : 20 = 25
M + L = 25 + 20 = 45 
Resposta: E.

02. (TJ- FAURGS) Se a soma de dois números é igual a 10 e o seu 
produto é igual a 20, a soma de seus quadrados é igual a:

(A) 30
(B) 40
(C) 50
(D) 60
(E) 80

Resolução:

�𝑥 + 𝑦 = 10
𝑥. 𝑦 = 20

Eu quero saber a soma de seus quadrados x2 + y2

Vamos elevar o x + y ao quadrado:
(x + y)2 = (10)2 
x2 + 2xy + y2 = 100 , como x . y=20 substituímos o valor :
x2 + 2.20 + y2 = 100 
x2 + 40 + y2 = 100 
x2 + y2 = 100 – 40 
x2 + y2 = 60
Resposta: D.

FUNÇÕES E EQUAÇÕES LINEARES

Chama-se função do 1º grau ou afim a função f: R → R definida 
por y = ax + b, com a e b números reais e a 0. a é o coeficiente an-
gular da reta e determina sua inclinação, b é o coeficiente linear da 
reta e determina a intersecção da reta com o eixo y.

Com a ϵ R* e b ϵ R.

Usualmente chamamos as funções polinomiais de :1º grau, 2º 
etc, mas o correto seria Função de grau 1,2 etc. Pois o classifica a 
função é o seu grau do seu polinômio.

A função do 1º grau pode ser classificada de acordo com seus 
gráficos. Considere sempre a forma genérica y = ax + b.

Função constante: se a = 0, então y = b, b ∈ R. Desta maneira, 
por exemplo, se y = 4 é função constante, pois, para qualquer valor 
de x, o valor de y ou f(x) será sempre 4.

Função identidade: se a = 1 e b = 0, então y = x. Nesta função, x 
e y têm sempre os mesmos valores. Graficamente temos: A reta y = 
x ou f(x) = x é denominada bissetriz dos quadrantes ímpares.

Mas, se a = -1 e b = 0, temos então y = -x. A reta determinada 
por esta função é a bissetriz dos quadrantes pares, conforme mos-
tra o gráfico ao lado. x e y têm valores iguais em módulo, porém 
com sinais contrários.

Função linear: é a função do 1º grau quando b = 0, a ≠ 0 e a ≠ 
1, a e b ∈ R.
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5.1 CONCEITOS BÁSICOS E FUNDAMENTAIS: NOÇÕES 
DE ORDEM DE GRANDEZA. NOTAÇÃO CIENTÍFICA. OB-

SERVAÇÕES E MENSURAÇÕES: REPRESENTAÇÃO DE 
GRANDEZAS FÍSICAS COMO GRANDEZAS MENSURÁ-

VEIS, SISTEMAS DE UNIDADES. GRÁFICOS E VETORES. 
CONCEITUAÇÃO DE GRANDEZAS VETORIAIS E ESCALA-
RES. OPERAÇÕES BÁSICAS COM VETORES; COMPOSI-

ÇÃO E DECOMPOSIÇÃO DE VETORES

ESTÁTICA

A Estática é o capítulo da Mecânica que estuda corpos que não 
se movem, estáticos. A ausência de movimento é um caso especial 
de aceleração nula, ou seja, pelas Leis de Newton, uma situação em 
que todas as forças que atuam sobre um corpo se equilibram. Por-
tanto, a soma vetorial de todas as forças que agem sobre o corpo 
deve ser nula. 

Por exemplo, um edifício de apartamentos ou de escritórios 
está sujeito à força peso de sua massa e dos móveis e utensílios 
em seu interior, além da força peso da massa de todos os seus ocu-
pantes. Existem também outras forças: a carga do vento, da chuva 
e eventualmente, em países frios, a carga da neve acumulada em 
seu teto. Todas essas forças devem ser absorvidas pelo solo e pelas 
fundações do prédio, que exercem reações sobre ele de modo a 
sustentá-lo, mantê-lo de pé e parado. A soma vetorial de todas es-
sas forças deverá ser nula.

1. Equilíbrio do Ponto Material
Define-se como ponto material todo corpo cujas dimensões, 

para o estudo em questão, não são importantes, não interferem 
no resultado final. Por exemplo, o estudo da trajetória de um atleta 
de saltos ornamentais na piscina a partir de uma plataforma de 10 
m. Se o estudo está focalizado na trajetória do atleta da plataforma 
até a piscina, e não nos seus movimentos em torno de si mesmo, 
pode-se adotar o centro de massa do atleta, ignorar seu tamanho 
e desenvolver o estudo. (Caso outros estudos, dos movimentos do 
atleta em torno do seu centro de massa, sejam necessários, eles 
poderão ser realizados posteriormente.)

Na Estática consideramos o ponto material como um corpo su-
ficientemente pequeno para podermos admitir que todas as forças 
que agem sobre o corpo se cruzem num mesmo. Para que este pon-
to material esteja em equilíbrio a somatória vetorial das forças que 
nele atuam tem necessariamente de ser nula.

Ou:

No caso do estudo se restringir ao plano, podemos adotar dois 
eixos (x e y) como referência e estudar as componentes das forças:

2. Equilíbrio dos Corpos Rígidos
Quando as dimensões dos corpos não podem ser ignoradas 

(não podemos considerar as forças todas se cruzando num mesmo 
ponto), o estudo passa a considerar movimentos de rotação. Por 
exemplo, na figura:

Sendo as forças de mesmo módulo, a resultante seria nula, mas 
isto seria insuficiente para o equilíbrio, pois existe uma tendência 
de giro que pode ser representado por:

A essa tendência de giro dá-se o nome de momento da força, e 
é igual à força multiplicada pela distancia ao centro de giro. No caso 
acima, supondo que o comprimento da barra seja x, o momento de 
cada força seria:

O momento total seria o dobro

O sinal será definido pelo sistema de referência adotado: no 
nosso caso, adotando um sistema em que os momentos sejam po-
sitivos no sentido horário, o momento total seria negativo, pois o 
corpo tende a girar no sentido anti-horário:

A unidade do momento de uma força é o newton∙metro ou 
N∙m.

Então, para o corpo permanecer estático, além das duas equa-
ções do ponto:
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Uma terceira condição deve ser imposta: a somatória dos mo-
mentos deve ser nula:

Nota: considera-se que todas as forças e momentos pertençam 
ao mesmo plano. 

3. Alavancas
Ao se utilizar o princípio da estática e da somatória dos mo-

mentos nulos pode-se analisar uma das primeiras máquinas sim-
ples inventada pelo homem: a alavanca.

Veja o esquema abaixo onde a barra está equilibrada:

Nesse exemplo, ao se imaginar uma gangorra apoiada na dis-
tância de 8 m nota-se que uma força de 50N provoca uma ação na 
outra ponta de 200 N ampliando em 4 vezes a ação inicial. Para isto, 
basta comparar os momentos das duas forças nas extremidades em 
relação ao apoio, e constatar que eles se equilibram, pois têm o 
mesmo valor e sinais opostos (a força à esquerda tende a fazer a 
barra girar no sentido anti-horário e a da extremidade direita no 
sentido horário). Assim:

50 N x 8 m= 200 N x 2 m 
Com isso pode-se amplificar ações de forças com a utilização 

dessa máquina simples, provavelmente pré-histórica.

CENTRO DE MASSA DE UM SÓLIDO, CENTRO DE MASSA DE 
UMA DISTRIBUIÇÃO DE PARTÍCULAS

O Centro de Massa

O Sistema de Referência do Centro de Massa (sistema-C) é es-
pecialmente útil para descrever as colisões comparando com o Sis-
tema de Referência do Laboratório (sistema-L).

Movimento do Centro de Massas

Na figura, temos duas partículas de massas m1 e m2, como m1 
é maior que m2, a posição do centro de massas do sistema de duas 
partículas estará próxima da massa maior.

Em geral, a posição rcm do centro de massa de um sistema de 
N partículas é

A velocidade do centro de massas vcm  é obtida derivando com 
relação ao tempo

No numerador figura o momento linear total e no denomina-
dor a massa total do sistema de partículas.

Da dinâmica de um sistema de partículas temos que

O centro de massas de um sistema de partículas se move como 
se fosse uma partícula de massa igual a massa total do sistema sob 
a ação da força externa aplicada ao sistema.

Em um sistema isolado Fext=0 o centro de massas se move com 
velocidade constante vcm=cte.

O Sistema de Referência do Centro de Massas

Para um sistema de duas partículas

A velocidade da partícula 1 relativa ao centro de massas é

A velocidade da partícula 2 relativa ao centro de massas é

No sistema-C, as duas partículas se movem em direções opos-
tas.

A massa também pode ser considerada como sendo uma medi-
da do conceito de Inércia, sendo pequena, apresentando Inércia. É 
também uma grandeza escalar, onde em sua fórmula F é o módulo 
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da força que atua no corpo e a é o valor da aceleração que F pro-
duz nele, sendo uma propriedade constante, não variando de corpo 
para qualquer outro local, ou quando se altera a temperatura do 
corpo.

A força com que a Terra atrai um corpo, podemos chamar de 
Peso do corpo, também denominada de grandeza vetorial, então 
podemos concluir que: o peso de um corpo é uma força que impri-
me a este corpo uma aceleração g.

Podemos entender as variações de peso, onde uma pessoa si-
tuada mais próxima aos pólos da terra tem um peso maior do que se 
estivesse próximo ao equador, devendo esse fato simplesmente ao valor 
da força da gravidade, sendo que há lugares onde a força gravitacional, 
embora com o mesmo valor, exerce maior pressão nos indivíduos, sendo 
que na lua a gravidade é cerca de 6 vezes menor que na terra, conse-
quentemente o indivíduo pesará 6 vezes menos que na terra.

Medida de Massa

A massa é medida, pela sua simples fórmula m = F/a, definindo 
assim a massa de um corpo, onde o quociente de F/a nos fornecerá 
o valor de m.

Exemplos de Aplicação da Segunda Lei de Newton

É usado para que consiga resolver o maior número de pro-
blemas, principalmente em Física, onde através da observação de 
um objeto e determinando a sua aceleração, podemos definir a 
resultante das forças que atuam no corpo, sendo que o contrário 
também é verdadeiro, ou seja, sabendo as forças que atuam em 
um corpo e determinando a sua resultante, poderemos calcular a 
aceleração de um corpo (a = R/m). Com base na aceleração, pode-
mos conseguir a velocidade do corpo e a posição que ele ocupará 
em qualquer instante, onde podemos tirar conclusões sobre o mo-
vimento que o corpo descreve.

EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE UM CORPO RÍGIDO, MOMENTO DE 
UMA FORÇA

Um dispositivo que é utilizado para demonstrar que um corpo 
fica em equilíbrio desde que a vertical que passa pelo seu centro de 
gravidade intersecte a sua base de sustentação. O equilíbrio será 
estável se o centro de gravidade do corpo estiver localizado abaixo 
dessa base.

O aparelho é constituído por uma peça de ferro, tendo uma 
parte direita de secção quadrada e outra parte encurvada, termi-
nando por um gancho, no qual se suspende um corpo relativamen-
te pesado.

A porção direita entra numa bainha, também de ferro, cujas 
dimensões são tais que há um ajuste perfeito entre esta e a parte 
reta da peça.

Para a realização de experiências destinadas às lições de Física 
Experimental, o professor deveria apoiar a bainha sobre uma mesa, 
de maneira a poder fazer deslocar por debaixo do tampo a parte 
curva que suspende o peso, enfiando ou retirando a parte reta no 
interior da bainha. Esta, ao ser puxada para o exterior da bainha, faz 
com que o corpo suspenso se aproxime da vertical que passa pela 
periferia do tampo da mesa. Desta forma, o centro de gravidade 
do conjunto desloca-se no mesmo sentido. Quando a vertical que 
passa pelo centro de gravidade do conjunto intersecta a superfície 
de apoio da bainha sobre a mesa, este fica em equilíbrio, apesar de 
o vértice de ligação entre a parte reta e a parte encurvada da peça 
estar consideravelmente afastado da base de apoio.

Caso a peça seja puxada quase totalmente para o exterior da 
bainha, de forma a que o centro de gravidade do conjunto fique 
localizado sobre uma vertical que não intersecte o tampo da mesa, 
a bainha inclina-se e o peso suspenso move-se, aproximando-se da 
vertical que passa pela periferia da mesa. Nestas condições, o con-
junto ficará apoiado sobre a mesa apenas por uma linha de apoio 
que é transversal ao eixo longitudinal da bainha. A configuração de 
equilíbrio exige que esta linha se encontre, necessariamente, aci-
ma do centro de gravidade do conjunto. Se o conjunto for largado 
duma posição tal que a vertical que passa pelo seu centro de gravi-
dade não intersecte a linha de apoio, então iniciará um movimento 
pendular amortecido, até atingir a posição de equilíbrio.

Um equilibrista segura uma vara dobrada, nas extremidades da 
qual existem duas esferas de latão. Era utilizado nas lições de Física 
Experimental, para mostrar a importância da posição do centro de 
gravidade de um corpo relativamente à sua base de sustentação, 
quando em equilíbrio estável.

O equilibrista tem a particularidade de se encontrar apoiado 
sobre um pequeno disco de latão, através de um espigão de ferro 
existente sob o seu pé esquerdo. O disco encontra-se no topo de 
uma coluna de madeira ricamente trabalhada.

Momento de uma Força

O momento de uma força , em relação a um ponto de um 
eixo, exercida num ponto (por exemplo, o momento da força exer-
cida por uma mão num ponto de uma porta em relação ao eixo de 
rotação da porta), cuja posição é descrita por um vector posição , é 
uma grandeza vectorial que se obtém através do produto vectorial 
entre o vector posição e o vector força:

O momento de uma força em relação a um eixo é uma gran-
deza escalar que consiste na projecção, sobre o eixo de rotação, do 
momento de uma força em relação a um ponto. A figura seguinte 
representa a porta citada no exemplo e, ao lado, o esquema geomé-
trico da força e da distância ao eixo:

Define-se o momento de uma força , M, em relação a um 
eixo de rotação, como o produto do módulo da força pela distância 
entre o seu ponto de aplicação e o eixo e pelo seno do ângulo (que 
não tem unidade) formado entre a direcção da força e a distância 
referida: 

As unidades em jogo são: 
•	 ou M em N.m;
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•	 F em N;
•	 d em m.

 MOMENTO RESULTANTE

A resultante livre de um sistema de forças é igual à soma das 
forças componentes do sistema. RL = F1 + F2 + ...... >>>  RL = S Fi

A resultante livre de um sistema de forças mede o efeito de 
translação produzido pelo sistema. 

A direção e o sentido da resultante livre correspondem à di-
reção e o sentido do efeito de translação. O módulo da resultante 
livre nos informa sobre a intensidade do efeito de translação

Momento resultante de um sistema de forças em relação a um 
ponto P é igual à soma dos momentos das forças componentes do 
sistema em relação à este mesmo ponto P. 

MP = MPF1 + MPF1 
........ >>> MP =  S MPFi  

Observação importante: Se as forças componentes do sistema 
e o ponto P forem coplanares, os vetores momento serão paralelos 
e a soma vetorial acima se reduz a uma soma escalar.

MP = MPF1 + MPF1 
........ >>> MP =  S MPFi  

O momento resultante de um sistema de forças em relação a 
um ponto P, mede o efeito de rotação em torno do ponto P, produ-
zido pelo sistema. 

A direção do momento resultante é normal ao plano de rota-
ção. O sentido do momento resultante é indicativo do sentido do 
efeito de translação, isto é, o sentido do momento resultante é dos 
pés à cabeça de um observador que em pé sobre o plano de rota-
ção veria a rotação se realizar no sentido anti-horário. O módulo do 
momento resultante nos informa sobre a intensidade do efeito de 
rotação.

Resultante de um sistema de forças é uma força única capaz de 
produzir o mesmo efeito do sistema.

Existem sistemas de forças cujo efeito não pode ser produzido 
por uma única força.

O binário é um sistema constituído por duas forças de mesma 
direção, mesmo módulo e sentidos contrários. 

A resultante livre de um binário é nula. A resultante livre é a 
soma das forças componentes do sistema >>> RL = F1 + F2 como F1 
= - F2 >>> RL = 0 

Considere o binário da figura, vamos calcular o módulo de seu 
momento resultante em relação ao ponto P. 

Convencionaremos que uma rotação no sentido horário corres-
ponde a uma momento positivo. MP = - F1.PA + F2. PB, representan-
do o módulo das forças componentes do binário por F >>>> F1 = F2 = 
F >>> MP = - F.PA + F.PB >>> MP = F.(PB - PA) >>> MP = F.d

Significa dizer que o momento do binário não varia quando o 
ponto P muda de posição, como já mostramos.

Uma força única não é capaz de produzir o efeito de rotação 
que o binário produz. 

Sabemos que a resultante livre mede o efeito de translação e 
que o momento resultante mede o efeito de rotação. Se RL não é 
zero >>> sistema produz efeito de translação. Se M = 0 >>> sistema 
não produz efeito de rotação.

Na sua forma mais simples o sistema se reduz à uma única força. O 
sistema admite resultante sendo esta igual à sua resultante livre. 

Sabemos que a resultante livre mede o efeito de translação e 
que o momento resultante mede o efeito de rotação. Se RL = 0  >>> 
sistema não produz efeito de translação. Se M  não é zero >>> siste-
ma produz efeito de rotação.

Na sua forma mais simples o sistema se reduz à um binário.
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O sistema não admite resultante. Sabemos que a resultante li-
vre mede o efeito de translação e que o momento resultante mede 
o efeito de rotação. Se RL não é zero >>> sistema produz efeito de 
translação. Se M não é zero >>> sistema produz efeito de rotação.

Na sua forma mais simples o sistema se reduz à um conjunto 
constituído por uma força e um binário.

O sistema não admite resultante. Sabemos que a resultan-
te livre mede o efeito de translação e que o momento resultante 
mede o efeito de rotação. Se RL = 0 >>> sistema não produz efeito 
de translação. Se M = 0 >>> sistema não produz efeito de rotação.

Na sua forma mais simples o sistema se reduz à uma única for-
ça nula.

O sistema admite resultante sendo esta igual à uma força nula. 
Este sistema que não produz efeito é chamado de sistema de 

forças em equilíbrio.

Hidrostática: conceitos e propriedades da Hidrostática, pres-
são, densidade e massa específica, princípios de Pascal, Stevin e 

Arquimedes.

Hidrostática: Massa Específica e Densidade

A massa específica (m ) de uma substância é a razão entre a 
massa (m) de uma quantidade da substância e o volume (V) corres-
pondente:

Uma unidade muito usual para a massa específica é o g/cm3 , 
mas no SI a unidade é o kg/m3 . A relação entre elas é a seguinte:

Assim, para transformar uma massa específica de g/cm3 para 
kg/m3, devemos multiplicá-la por 1.000 . Na tabela a seguir estão 
relacionadas as massas específicas de algumas substâncias.

Substância

Água 1,0 1.000

Gelo 0,92 920

Álcool 0,79 790

Ferro 7,8 7.800

Chumbo 11,2 11.200

Mercúrio 13,6 13.600

Observação: É comum encontrarmos o termo densidade (d) 
em lugar de massa específica (m ). Usa-se “densidade” para repre-
sentar a razão entre a massa e o volume de objetos sólidos (ocos ou 
maciços), e “massa específica”para líquidos e substâncias.

A densidade absoluta de uma substância é definida como a re-
lação entre a sua massa e o seu volume.

A densidade relativa é a relação entre a densidade absoluta de 
um material e a densidade absoluta de uma substância estabele-
cida como padrão. No cálculo da densidade relativa de sólidos e 
líquidos, o padrão usualmente escolhido é a densidade absoluta da 
água, que é igual a 1,000 kg/dm³ (equivalente a 1,000 g/cm³) a 4°C.

A massa específica (m) de uma substância é a razão entre a 
massa (m) de uma quantidade da substância e o volume (V) cor-
respondente, ou seja, é representado pelo mesmo cálculo da den-
sidade.

Obviamente, é comum o termo densidade (d) em lugar de mas-
sa específica (m )... 

Uma explicação que encontrei seria que se usaria “densida-
de” para representar a razão entre a massa e o volume de obje-
tos sólidos (ocos ou maciços), e “massa específica”para líquidos e 
soluções. Mas se assim fosse, não poderíamos falar densidade da 
água, mas somente massa específica. Curiosamente já encontrei 
também massa específica se referindo a solo, que não é líquido. 
Em termos gerais, a principal diferença observada que densidade 
é um conceito mais usado na química e massa específica na física 
(hidrostática).

Conceito de Pressão, Pressão em um Fluido Uniforme em 
Equilíbrio

Muitas pessoas pensam que pressão é sinônimo de fôrça. Pres-
são, no entanto, leva em conta não apenas a fôrça que você exerce 
mas também a área em que a fôrça atua. Um bloco de 1 decímetro 
quadrado por dois decímetros de altura, pesando 4 kg. O pêso do 
bloco é distribuído sobre uma área de 1dm2, de modo que exerce 
uma pressão de 4kg por decímetro quadrado. Se o bloco estiver 
apoiado na face lateral de modo que a área em contato com a mesa 
seja de 2 dm2, a pressão será de 2kg por dm2. Um pneu de auto-
móvel, de cerca de 20 centímetros de largura tem uma grande su-
perfície em contato com o chão. Com esse pneu um carro pesado 
roda mais suavemente que com um pneu menor que exigiria maior 
pressão. 

Pressão = Força / Área.
(A) O peso do bloco (4 kg), distribuído em 1 dm2, exerce uma 

pressão de 4 kg por dm2.
(B) Qual é a pressão? (A) representa um homem de 80kg ten-

tando andar em areia movediça. Seu peso produz grande pressão 
porque a área dos seus sapatos é pequena e ele afunda na areia. 
Se ele se deitar de costas seu peso atuará sobre uma área maior 
causando pressão muito menor e ele não afundará. 

Pressão e Área. (A) Quando o homem tenta ficar de pé na areia 
movediça, ele afunda porque seu peso causa uma grande pressão 
na pequena área de seus sapatos. (B) Quando se deita na areia ele 
não afunda porquê seu peso atua numa área maior e a pressão que 
ele exerce é menor. 

Um veículo perigoso tem as rodas formadas por grandes sacos 
cheios de ar com uma pressão 8 vezes que o dos pneus de um jipe. 
Os sacos podem sustentar o enorme peso do veículo porquê têm 
uma grande área em contato com o solo. O veículo anda facilmen-
te nas piores estradas porque os sacos amortecem os choques ou 
solavancos. 

Uma patinadora de gelo produz uma pressão de 45kg por cm2 
em vista da pequena área da lâmina do patim. A moça está pati-
nando no gelo com patins que se apóiam sobre uma lâmina estrei-
ta, seu peso causa enorme pressão. Pressão é a força dividida pela 
área. 
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